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RESUMO

ABSTRACT
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Seletividade de produtos naturais comerciais a Trichogramma
pretiosum (Riley, 1879) (Hymenoptera: Trichogrammatidae)

A seletividade de produtos naturais a parasitoides é pouco conhecida. Em vista disso, este trabalho teve por
objetivo avaliar a seletividade de produtos naturais comerciais a Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera:
Trichogrammatidae). Os produtos utilizados foram Baicao®, Orobor® e Topneem®, nas concentrações recomenda-
das pelos fabricantes, e pulverizados sobre cartelas contendo ovos esterilizados de Anagasta kuehniella Zeller
(Lepidoptera: Pyralidae). Teste com chance de escolha para parasitismo foi realizado, confinando-se uma fêmea de
T. pretiosum com duas cartelas, uma pulverizada com o produto e outra considerada testemunha, avaliando-se a
percentagem de parasitismo. O teste sem chance de escolha consistiu na pulverização dos tratamentos, em cartelas,
previamente ou posteriormente ao parasitismo. Em ambos os testes, avaliaram-se o número de ovos parasitados, a
percentagem de emergência e a longevidade de adultos. No teste com chance de escolha, os produtos Topneem® e
Baicao® provocaram redução do parasitismo de T. pretiosum. No teste sem chance de escolha, Baicao®, pulverizado
previamente sobre cartelas contendo ovos de A. kuehniella, interferiu negativamente na emergência de T. pretiosum.
Houve redução do número de ovos parasitados quando Baicao® foi pulverizado no tratamento pré-parasitismo.
Orobor® é seletivo a T. pretiosum nas condições de realização do experimento e não afetou negativamente os
parâmetros avaliados. Baicao® não foi seletivo para T. pretiosum, afetou a maioria dos parâmetros avaliados e foi
classificado como levemente nocivo quanto à toxicidade aos adultos do parasitoide, em condições de laboratório.

Palavras-chave: compatibilidade, parasitoide, organismo não alvo.

Daiane Luckmann2, Alfredo de Gouvea3, Michele Potrich4, Everton Ricardi Lozano da Silva5,
Barbara Puretz6, Sidinei Dallacort7, Thiago Evandro Gonçalves8
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Selectivity of commercial natural pr oducts to Trichogramma pretiosum (Riley, 1879)
(Hymenoptera: Trichogrammatidae)

The selectivity of natural products to parasitoids is not well known. Thus, the objective of this work was to
evaluate the selectivity of this commercial natural products to Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera:
Trichogrammatidae). The products used in the experiment were the following: Baicao®, Orobor® and Topneem® at
doses recommended by the manufacturers and were sprayed on cards containing sterilized eggs of Anagasta
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INTRODUÇÃO

A manutenção de parasitoides nos agroecossistemas
é importante como fator de equilíbrio dinâmico das po-
pulações de espécies de insetos. Observa-se, com
frequência, o controle biológico natural, exercido por
inimigos naturais com potencial de manterem popula-
ções de pragas em níveis aceitáveis, o que permite dimi-
nuir a intervenção para o seu controle (Degrande et al.,
2002).

O parasitoide de ovos Trichogramma (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) é um dos agentes de controle bio-
lógico mais difundido, utilizado e comercializado no
Brasil, parasitando as ordens Lepidoptera, Hemiptera e
Coleoptera (Gonçalves et al., 2003; Parra & Zuchi,
2004). Este gênero de parasitoides destaca-se como um
dos principais no controle de insetos da ordem
Lepidoptera, como Tuta absoluta (Faria et al.,2008),
Spodoptera frugiperda (Smith), Spodoptera albula
(Walker), Spodoptera eridania (Cramer), Anticarsia
gemmatalis Hubner, Pseudoplusia includens (Walker),
Diatraea saccharalis (Fabricius) (Siqueira et al., 2012),
entre outras.

A utilização de agentes de controle biológico ocorre
conjuntamente ou na sequência ao uso de produtos
fitossanitários e, no caso dos sistemas alternativos de
produção, ao dos produtos naturais, como extratos ve-
getais, óleos essenciais (Gallo et al., 2002; Penteado,
2007) ou caldas à base de cobre e enxofre. Embora es-
ses produtos sejam menos tóxicos ao homem e ao am-
biente que os convencionais produtos químicos utiliza-
dos, podem apresentar repelência, efeito comportamental
e/ou, biológico em inimigos naturais.

Trabalhos têm sido desenvolvidos para avaliar o efeito
de produtos conhecidos como alternativos, botânicos ou
naturais, sobre Trichograma pretiosum Riley
(Hymenoptera: Trichogrammatidae), com extratos aquo-
sos e outros produtos à base de neem (Azadirachta in-

dica A. Juss) (Oliveira et al., 2003; Gonçalves-Gervásio
& Vendramim, 2004, Hohmann et al., 2010; Silva, 2010),
extrato pirolenhoso (Morandi Filho et al., 2006, Silva,
2010), extratos de asteráceas (Tavares et al., 2009), óleo
de mamona (Bestete et al., 2011), extratos de mirtáceas
(Purwatiningsih et al., 2012) e produtos botânicos co-
merciais (Silva, 2010).

Entretanto, apesar dos estudos existentes, informa-
ções sobre o efeito de produtos naturais comerciais so-
bre agentes de controle biológico são escassas, pelo
constante advento de novos produtos no mercado. Neste
sentido, os produtos Orobor®, Baicao® e Topneem®, atu-
almente utilizados pelos produtores orgânicos e
agroecológicos, apresentam a necessidade de maiores
informações sobre seu espectro de ação, em especial
sobre organismos não alvos. Diante do exposto, o obje-
tivo deste trabalho foi avaliar a seletividade destes pro-
dutos naturais comerciais sobre T. pretiosum.

MATERIAL  E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Con-
trole Biológico da Universidade Tecnológica Federal do
Paraná, Campus Dois Vizinhos (UTFPR-DV).

Para isto, ovos de Anagasta kuehniella (Lepidoptera:
Pyralidae), esterilizados e parasitados por T. pretiosum,
foram fornecidos pelo Laboratório de Controle Bioló-
gico, do Centro de Ciências Agrárias, da Universidade
Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste, Campus Mare-
chal Cândido Rondon, PR, Brasil.

Os produtos naturais comerciais Orobor®, Baicao®

e Topneem® (Tabela 1), certificados para diferentes cul-
turas de sistemas orgânicos de produção, foram obtidos
em loja especializada na venda de produtos naturais e/
ou, alternativos. As caldas dos produtos naturais, na con-
centração recomendada pelo fabricante (Tabela 1), fo-
ram preparadas em frascos erlenmeyers, contendo 100
mL de água destilada esterilizada.

kuehniella Zeller (Lepidoptera: Pyralidae). For the free-choice test, a T. pretiosumfemale was confined with two
cards, one of them was sprayed with the natural products and the other was considered control, evaluating the
percentage of parasitism. The no-choice test consisted in spraying treatments on cards previously or subsequently
to parasitism. The number of parasitized eggs, percentage of emergence and longevity of adults were evaluated in
both tests. Topneem® and Baicao® showed increase in parasitism of T. pretiosum in the free-choice test. Baicao®

sprayed previously on cards containing eggs of A. kuehniellahad a negative effect on the emergency of T. pretiosum
in the no-choice test. A reduction in the number of parasitizedeggs was found when Baicao® was sprayed previously
in the parasitism treatment. Orobor® was selective to T. pretiosum in the experiment conditions and it did not affect
negatively the parameters evaluated. Baicao® was not selective to T. pretiosum, it affected negatively most of the
parameters evaluated, and classified as slightly harmful for toxicity to T. pretiosum adults under laboratory conditions.

Key words: compatibility, non-target organism, parasitoid.
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Cartelas (5,0 × 1,0 cm) com aproximadamente 200
ovos de A. kuehniella, esterilizados e não parasitados,
foram utilizadas para os testes realizados. Foram arranja-
das aos pares sobre a bancada e pulverizadas com cada
tratamento, com aerógrafo Pneumatic Sagyma®, acopla-
do a uma bomba de pressão Fanem®, regulada a 1,2 kgf /
cm2; o volume de calda utilizado foi de 200 µL, sufici-
ente para cobrir as cartelas.

Teste com chance de escolha: pulverização
pré-parasitismo

Cada tratamento constou da pulverização de água des-
tilada esterilizada (testemunha), sobre 20 cartelas, e da
pulverização da calda de um produto natural, sobre ou-
tras 20 cartelas. Após a pulverização, uma cartela pulve-
rizada com água destilada esterilizada e uma cartela pul-
verizada com a calda do produto natural, devidamente
identificadas, foram dispostas no interior de um tubo de
vidro de fundo chato (10 cm × 2,5 cm), previamente es-
terilizado, totalizando 20 (tubos) repetições por trata-
mento, conforme metodologia adaptada de Gonçalves-
Gervásio & Vendramim (2004). Juntamente com as
cartelas foi acondicionada uma fêmea de T. pretiosum
(com 24 h de emergência). Os tubos de vidro foram ve-
dados com filme de PVC, acondicionados, por 24 h, em
câmara climatizada tipo BOD (temperatura de 26 ± 2ºC,
UR: 70 ± 10 % e 14 h de fotofase) e as fêmeas retiradas
após esse período. O mesmo procedimento foi realiza-
do para todos os produtos.

A percentagem de parasitismo por T. pretiosum foi
avaliada, após 96 horas, comparando-se cada produto na-
tural com sua respectiva testemunha, o somatório do nú-
mero de ovos parasitados em ambos (testemunha e trata-
mento) considerado como 100%, seguindo-se a equação

, em que POPTrat =

percentagem de ovos parasitados no tratamento, OPTrat
= ovos parasitados no tratamento e  OPTest = ovos
parasitados na testemunha (Potrich, 2010).

Os dados de percentagem de parasitismo foram sub-
metidos à análise de duas amostras relacionadas por

meio do teste não paramétrico Wilcoxon, com o pro-
grama estatístico Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2007).

Teste sem chance de escolha: Pulverização
pré-parasitismo

Cartelas com ovos de A. kuehniella, esterilizados e
não parasitados, foram pulverizados com as caldas dos
produtos naturais, sendo utilizadas 20 cartelas (repeti-
ções) para cada tratamento. Em seguida, as cartelas fo-
ram individualizadas, juntamente com uma fêmea de T.
pretiosum, com 24 h de emergência, em tubos de vidro
de fundo chato (10 cm × 2,5 cm), previamente esterili-
zados. O acondicionamento ocorreu nas mesmas condi-
ções descritas no teste com chance de escolha. Após 24
h, as fêmeas foram retiradas dos tubos e depois de 96 h
foi realizada a avaliação. A testemunha constou da pulve-
rização de água destilada esterilizada.

O número de ovos de A. kuehniella parasitados por
T. pretiosum foi avaliado, contando-se os ovos enegre-
cidos, que correspondem à fase de pré-pupa desse para-
sitoide, quando apresenta grânulos de urato, concentra-
dos no abdome (Cônsoli et al., 1999). O percentual de
emergência e a longevidade de machos e fêmeas tam-
bém foram parâmetros avaliados. A redução da capaci-
dade de parasitismo para fêmeas dos tratamentos foi
comparada com a da testemunha e calculada pela equa-

ção , em que RP = Percentagem de

redução do parasitismo, P= valor do parasitismo médio
em cada tratamento, p = parasitismo médio observado
na testemunha.

Com base na capacidade de redução do parasitismo,
os produtos naturais foram classificados em quatro ca-
tegorias, conforme “International Organization for
Biological Control” (IOBC): 1 = inócuo (<30%), 2 =
levemente nocivo (30 - 79%), 3 = moderadamente no-
civo (80 - 99%), 4 = nocivo (> 99%) (Hassan, 1997). O
percentual de emergência foi calculado pela equação

, em que Pe = Percentagem de emergên-

cia, Te = Total de emergidos, To = Total de ovos

Tabela 1. Produtos naturais comerciais, recomendação de uso, composição e concentração recomendada, conforme dados fornecidos
pelo fabricante

Produto Uso Composição Conc.

Óleo de neem (folhas, torta de sementes, e óleo),
rotenona (timbó), piretro natural (crisântemo), extrato pirolenhoso

(eucalipto), alho (Allium sativum), alamanda (Allamanda blanchetti),
maravilha (Mirabilis jalapa), cinamomo (Melia azedarach)

e pimenta do reino (Piper nigrum)

Orobor ® FF 0,005 L/1000 L

Baicao® FF Raiz de Timbó (Derris sp.) 0,0015 L/1000 L

Topneem® 0,01L/ 1000 L

Óleo da casca de laranja (Citrus sinensis) enriquecido com elementos
essenciais Boro e Nitrogênio

INS, FUN e
BAC
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parasitados (Potrich, 2010). A média da longevidade foi
calculada por meio de média ponderada.

Os dados foram submetidos à análise de variância, as
médias comparadas entre si, pelo teste não paramétrico
de Kruskal-Wallis, e a relação entre os tratamentos (pré e
pós-parasitismo) comparados pelo teste não paramétrico
de Mann-Whitney (duas amostras independentes), como
programa estatístico Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2007).

Teste sem chance de escolha: Pulverização
pós-parasitismo

Uma fêmea de T. pretiosum com, no máximo 24 h de
emergência, foi individualizada em tubo de vidro de fun-
do chato (10 cm × 2,5 cm), com cartela contendo ovos
esterilizados de A. kuehniella. O acondicionamento
ocorreu nas mesmas condições descritas nos testes an-
teriores. A fêmea foi retirada após 24 h e a cartela pul-
verizada com a calda do produto natural, sendo utiliza-
das 20 cartelas (repetições) por tratamento. A testemu-
nha foi pulverizada com água destilada esterilizada. Os
tubos retornaram para a câmara climatizada, nas mes-
mas condições descritas. Os parâmetros avaliados, bem
como a análise dos dados, foram os mesmos descritos
no teste de pré-parasitismo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Teste com chance de escolha: pulverização
pré-parasitismo

Orobor® não provocou redução do parasitismo de T.
pretiosum, não diferindo de sua respectiva testemunha.
Baicao® (35,8% de parasitismo) e Topneem® (24,4% de
parasitismo) provocaram redução do parasitismo de T.
pretiosum, diferindo das respectivas testemunhas (64,2
e 75,6%) (Tabela 2). Esse efeito pode ter sido provoca-
do pelo fato de as fêmeas de T. pretiosum terem a capa-
cidade de identificar substâncias tóxicas ou repelentes
sobre ovos do hospedeiro, podendo não parasitá-los
(Vinson, 1997).

Baicao® apresenta rotenona em sua composição e essa
substância pode ter sido responsável pela redução do
parasitismo. Esse princípio ativo, avaliado em teste de li-
vre escolha para preferência alimentar de adultos de Apis
mellifera (Hymenoptera: Apidae), mostrou efeito tóxico
e repelente (Xavier, 2009). Entretanto, Rotenat® (produ-
to formulado comercialmente e que apresenta rotenona
em sua composição), pulverizado sobre ovos de Euchistus
heros (Fabricius) (Hemiptera: Pentatomidae) não repeliu
o parasitismo de Telenomus podisi (Ashmead)
(Hymenoptera: Scelionidae) (et al., 2013). A redução do
parasitismo, causada por rotenona, pode estar relaciona-
da com a ação desse composto como inibidor enzimático,
interrompendo o metabolismo energético mitocondrial,

o que reduz as taxas respiratórias e leva o animal à morte
(Kathrina & Antonio, 2004).

Topneem®, cujo composto ativo predominante é a
azadiractina, provocou redução do parasitismo de T.
pretiosum. Esse não é um efeito positivo, no enfoque
do controle biológico; no entanto, é um efeito
comumente observado sobre insetos-praga, como ob-
servado sobre Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera:
Yponomeutidae) (Dequech et al., 2009) e Aphis gossypii
Glover (Hemiptera: Aphididae) (Andrade et al. 2013).

Resultados análogos aos observados neste trabalho
foram obtidos por Gonçalves-Gervásio & Vendramim
(2004), que verificaram que o extrato aquoso de semen-
tes de Azadirachta indica A. Juss., na concentração de
10%, repeliu T. pretiosum, reduzindo o parasitismo em
85%; entretanto, o produto formulado Pironin, avaliado
por Silva (2010), não repeliu T. pretiosum não afetando,
consequentemente, o parasitismo quando aplicado so-
bre ovos de A. kuehniella.

Azadiractina (Azamax 2,0 mL/L), sobre ovos de es-
pécies da ordem Lepidoptera, resulta na gênese de teci-
dos alterados, ausência de desenvolvimento e de forma-
ção embrionar, grânulos de vitelo dispersos e desinte-
gração do córion (Correia et al., 2013). Esses são fato-
res relevantes no processo de oviposição realizado pela
fêmea de T. pretiosum, o que é, provavelmente,  um fa-
tor preponderante na escolha dos ovos do hospedeiro.

Teste sem chance de escolha: pulverização pré e
pós - parasitismo

Orobor®, Baicao® e Topneem® não interferiram no
desenvolvimento (número de ovos com sinal de parasi-
tismo) de T. pretiosum, em ovos de A. kuehniella pulve-
rizados após o parasitismo. Orobor® e Topneem® também
não interferiram quando pulverizados previamente ao

Tabela 2. Percentagem (± EP) de ovos de A. kuehniella
parasitados por T. pretiosum, teste com chance de escolha entre
ovos pulverizados com produtos naturais e água destilada
esterilizada (temp. 26 ± 2 C e 14h de fotofase)

Tratamento Ovos parasitados (%)

Testemunha 64,2 ± 8,44 a
Baicao® 35,8 ± 8,44 b

P   0,0546

Testemunha 75,6 ± 7,81 a
Topneem 24,4 ± 7,81 b

P   0,002

Testemunha 44,6 ± 10,68 a
Orobor® 55,4 ± 10,68 a

P   0,3081

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna, não diferem
entre si pelo teste Wilcoxon (p < 0,05).
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parasitismo. No entanto, Baicao®, pulverizado sobre ovos
de A. kuehniella previamente, reduziu o número de ovos
parasitados por T. pretiosum (7,4 ovos parasitados), quan-
do comparado à testemunha, (26,7 ovos parasitados) (Ta-
bela 3). Essa redução do parasitismo pode estar relacio-
nada com a capacidade de identificar substâncias tóxi-
cas, conforme destacado anteriormente (Vinson, 1997).
Outra hipótese é de que o produto pode ter ocasionado a
morte das fêmeas que estavam confinadas ao parasitismo,
impedindo assim o maior número de ovos parasitados, o
que pôde ser observado em alguns tratamentos, não sen-
do, porém, avaliado neste trabalho.

Os produtos à base de neem normalmente são descri-
tos como repelentes ao parasitoide Trichogramma, ao con-
trário do que foi observado neste teste, quando o parasitoide
encontra-se confinado. Neste caso, mesmo com a presen-
ça do produto e possível desintegração do córion, T.
pretiosum realizou o parasitismo a fim de manter a progê-
nie. O óleo emulsionável de neem, nas concentrações 0,33,
0,53 e 1%, provoca repelência total do parasitismo de
Trichogramma galloi Zucchi sobre ovos de Diatraea
saccharalis (Fabr.) (Lepidoptera: Crambidae), em teste sem
chance de escolha (Broglio-Micheletti et al., 2006). O in-
seticida comercial AzaMax®, nas concentrações de 0,2  e
0,0008%, afeta a percentagem de parasitismo de T.
pretiosum sobre ovos de Spodoptera frugiperda (J. E.
Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) (Correia, 2012). No en-
tanto, o parasitismo de Trichogramma papilionis
(Nagarkatti) sobre ovos de Corcyra cephalonica (Stainton)
(Lepidoptera: Pyralidae), pulverizados com Neemix® não
é reduzido (Sidi et al., 2012).

A variação observada nos resultados dos diferentes
trabalhos com azadiractina pode estar relacionada com
o tipo de produto ou sua formulação, pois o óleo pode
ter provocado redução do número de ovos parasitados,
por apresentar maior concentração desse princípio ati-
vo (Menezes, 2005; Hohmann et al., 2010). O produto
Topneem®, testado neste trabalho, apresenta em sua com-
posição os princípios ativos rotenona (Derris sp.),

piretro natural (Chrysanthemum morifolium), extrato
pirolenhoso de eucalipto (Eucalyptus sp.), alicina
(Allium sativum), iridoides (Allamanda blanchetti),
maravilha (Mirabilis jalapa), azaridina (Melia
azedarach) e piperidina (Piper nigrum) (MFRural,
2011), apresentando menores concentrações de
azadiractina pura, quando comparado com os demais pro-
dutos.

Baicao®, pulverizado diretamente sobre ovos de A.
kuehniella, previamente à exposição ao parasitismo,
reduziu o número de ovos parasitados por T. pretiosum.
A aplicação do produto Orobor® após o parasitismo,
quando comparada com a aplicação previamente ao
parasitismo, reduziu o número de ovos com sinal de
parasitismo.

Orobor® e Topneem® reduziram em menos de 30%
o parasitismo das fêmeas de T. pretiosum e foram clas-
sificados como inócuos (classe1), segundo a IOBC
(Hassan, 1997). Resultados similares são relatados para
Natuneem (óleo de neem) e Biopirol (extrato piro-
lenhoso), considerados seletivos para T. pretiosum
(Morandi Filho et al., 2006).

No entanto, Baicao® provocou redução da capacida-
de de parasitismo de fêmeas de T. pretiosum em 72,28%,
e foi classificado como levemente nocivo (classe 2)
(Hassan, 1997). Em sistema agroecológico, em que se
utiliza associação de produtos naturais e parasitoides para
controle de diversos insetos praga, essa redução do
parasitismo pode afetar consideravelmente o controle
de pragas.

A emergência de adultos de T. pretiosum não foi afe-
tada por Orobor® e Topneem®, tanto na pulverização pré-
parasitismo quanto na pós-parasitismo (Tabela 4). Re-
sultados semelhantes foram encontrados para os produ-
to comerciais à base de azadaractina, Dalneem, nas con-
centrações 0,25, 0,5 e 2,5%,   Pironim e Natural neem
pulverizados antes da exposição dos ovos de A.
kuehniella às fêmeas de T. pretiosum (Hohmann et al.
2010;. Silva, 2010) .

Tabela 3. Número médio (± EP) de ovos de Anagasta kuehniella parasitados por Trichogramma pretiosum, pulverizados com
produtos naturais prévia ou posteriormente ao parasitismo (temp. 26 ± 2 C e 14h de fotofase)

Número de ovos parasitados por T. pretiosum

Tratamentos Pós-parasitismo* Pré-parasitismo P RP1 Classes

Testemunha 26,4 ± 2,13 Aa 26,7 ± 0,05 Aa 0,4057 - -
Orobor® 17,7 ± 2,85 Ba 30,0 ± 0,02 Aa 0,0049   0,00 1
Baicao® 22,8 ± 3,39 Aa   7,4 ± 0,13 Bb 0,0003 72,28 2
Topneem 22,4 ± 3,47 Aa 19,0 ± 0,07 Aab 0,2347 28,84 1

P   0,3987   0,001
1RP = Redução na capacidade de parasitismo comparada com a testemunha; Classes da IOBC/WPRS para teste de toxicidade inicial sobre adultos: 1
= inócuo (< 30%), 2 = levemente nocivo (30-79%), 3 = moderadamente nocivo (80-99%), 4 = nocivo (> 99%).

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste Kruskal-Wallis (p < 0,05).

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste Mann-Whitney (p < 0,05).
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Observou-se redução da emergência de adultos de T.
pretiosum, quando os ovos de A. kuehniella foram pulve-
rizados com Baicao®, previamente e posteriormente à
exposição ao parasitismo. Baicao® pulverizado previamen-
te ao parasitismo afetou a emergência. Assim, sua pulve-
rização previamente ao parasitismo é ainda mais agres-
siva ao desenvolvimento de T. pretiosum (Tabela 4).

Constatou-se aumento da longevidade média de fê-
meas de T. pretiosum, emergidas de ovos de A.
kuehniella, pulverizados previamente e posteriormente
com Baicao®. Aumento da longevidade dos machos foi
observada apenas no tratamento de pré-parasitismo.
Orobor® e Topneem®, pulverizados prévia ou posterior-
mente à exposição ao parasitismo, não interferiram na
longevidade do parasitoide (Tabela 5).

Topneem pulverizado previamente ao parasitismo
provocou redução da longevidade de machos de T.
pretiosum. Efeito semelhante foi observado com pro-
duto comercial NIM-I-GO a 400 mL/20L de calda
(Agrydine S.A), com redução de até 50% da longevidade
das fêmeas (Oliveira et al., 2003).

A longevidade e vigor dos adultos emergidos po-
dem estar relacionadas com a disponibilidade de nutri-
entes para desenvolvimento do parasitoide no ovo do
hospedeiro. Parasitoides que se desenvolveram em ovos
menos nutritivos ou nos quais os produtos naturais in-
terferiram nessa disponibilidade, podem emergir me-
nos vigorosos e com menor longevidade (Potrich,
2010).

Os produtos naturais afetaram alguns dos parâmetros
biológicos de T. pretiosum em laboratório. No entanto,
no campo, esses efeitos podem ser ainda menores, já
que no laboratório é forçado o contato. No campo, mui-
tas vezes, os produtos podem não entrar em contato di-
reto com o ovo do inseto-praga (Potrich et al., 2009).

Pode-se manejar o uso desses produtos, evitando-se
aplicações simultâneas ou espaçando-se ao máximo pos-
sível suas pulverizações e a liberação do parasitoide. É
importante salientar a necessidade de estudos em cam-
po, avaliando-se, assim possíveis efeitos sobre adultos,
além do efeito desses produtos na geração F1 do
parasitoide.

Tabela 5. Longevidade média (± EP) de fêmeas e machos de Trichogramma pretiosum emergidos de ovos de Anagasta kuehniella
pulverizados com produtos naturais, previamente e posteriormente ao parasitismo (temp. 26 ± 2 C e 14h de fotofase)

Longevidade de fêmeas de T. pretiosum (dias)

Tratamentos Pré-parasitismo Pós-parasitismo P

Testemunha 1,4 ± 0,10 Ab 1,5 ± 0,11 Ab 0,4401
Orobor® 1,6 ± 0,07 Ab 1,5 ± 0,12 Aab 0,4264
Baicao® 2,1 ± 0,26 Aa 1,9 ± 0,11 Aa 0,2214
Topneem 1,3 ± 0,07 Ab 1,4 ± 0,10 Ab 0,1647

P 0,0016 0,0155

Longevidade de machos de T. pretiosum (dias)

Tratamentos Pré-parasitismo Pós-parasitismo P

Testemunha 1,5 ± 0,08 Ab 2,0 ± 0,16 Aa 0,0026
Orobor® 1,7 ± 0,11 Aab 1,7 ± 0,13 Aa 0,4563
Baicao® 2,4 ± 0,50 Aa 1,8 ± 0,10 Aa 0,1767
Topneem 1,4 ± 0,10 Bb 1,9 ± 0,16 Aa 0,0164

P 0,008 0,6126

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste Kruskal-Wallis (p < 0,05).

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste Mann-Whitney (p < 0,05).

Tabela 4. Emergência (± EP) de adultos de Trichogramma pretiosum de ovos de Anagasta kuehniella pulverizados com produtos
naturais, previamente ou posteriomente ao parasitismo (Temp. 26 ± 2°C e 14h de fotofase)

Emergência de T. pretiosum (%)

Tratamentos Pré – parasitismo Pós - parasitismo P

Testemunha 80,2 ± 10,27 Aa 75,8 ± 4,22 Aab 0,3479
Orobor® 77,8 ±  5,30 Aa 90,8 ± 12,21 Aa 0,1343
Baicao® 39,8 ± 9,17 Bb 57,5 ± 5,17 Ab 0,0433
Topneem 90,9 ± 4,10 Aa 81,5 ± 5,30 Aa 0,0851

P   0,002   0,0059

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste Kruskal-Wallis (p<0,05).

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste Mann-Whitney (p<0,05).
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CONCLUSÕES

Orobor® é seletivo ao parasitoide T. pretiosum, em
condições de laboratório.

Baicao® não é seletivo e foi classificado como leve-
mente nocivo a T. pretiosum.

Topneem® causou redução do número de ovos
parasitados por T. pretiosum, quando o parasitoide tem
chance de escolha. Topneem® não interferiu nos demais
parâmetros avaliados.
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